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Nossos resultados evidenciaram a importância de monitoramentos de longo

prazo para a detecção de padrões sobre a extração de recursos naturais. Essas

análises são fundamentais para subsidiarem políticas públicas direcionadas aos

ambientes de várzea, visando a promoção e desenvolvimento de estratégias para

a conservação da sociobiodiversidade e o fortalecimento das práticas

tradicionais das comunidades residentes em Áreas de Uso Sustentável.

Metodologia
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Introdução
Na Reserva de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá (RDSM) o uso tradicional da madeira

é uma prática fundamental para a subsistência e cultura das comunidades, sendo caracterizado pela

retirada de recursos florestais madeireiros provenientes de áreas que não possuem plano de manejo

florestal. Essa atividade exploratória é considerada legal nos termos da Instrução Normativa

SDS/Nº.003/08, que permite às populações tradicionais o uso dos recursos naturais como forma de

suprir suas necessidades sociais e culturais, contanto que não haja a comercialização. Este trabalho

analisou a extração tradicional e o uso madeireiro realizados pelos moradores e usuários da Reserva

de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá (RDSM), na Amazônia Central, ao longo de 30 anos.

A RDSM está localizada na região do médio Rio Solimões, confluência dos Rios

Solimões e Japurá, possuindo 1.124.000 hectares completamente inseridos na várzea

amazônica (Figura 1). Foi a primeira RDS instituída no Brasil, criada pelo Governo

do Estado do Amazonas em 1996 e abriga atualmente aproximadamente 11.581

moradores e usuários distribuídos em 175 comunidades.

Foram analisados dados obtidos através de questionários semiestruturados, do

período de 1993 a 2023, oriundos do Banco de dados Institucional do Programa de

Manejo Florestal Comunitário, referentes à área focal da RDSM. As questões eram

recordatórias e abordavam aspectos da exploração tradicional de madeira pelas

comunidades e seus principais usos.

Espécies
Nº de 

árvores

Volume  

explorado (m³)

Açacu 1197 8788,94

Louro inamuí 1656 3278,25

Jacareúba 589 1622,87

Mulateiro 194 1016,66

Macacarecuia 253 969,32

Piranheira 219 495,18

Louro preto 200 422,15

Gitó 211 396,98

Cedro 217 387,59

Sumaúma 58 239,31
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Figura 1. Localização da Reserva de Desenvolvimento 

Sustentável Mamirauá, na Amazônia Central 

Figura 2. Histórico de exploração tradicional de madeira em relação 

ao volume total (m³) e o número de árvores exploradas.  
Tabela 1. Lista das 10 espécies florestais mais exploradas 

com os respectivos número de cortes e volumes.

Resultados e Discussão

Foram declarados aproximadamente 21.494,96m3 de madeira (Figura 2), distribuídos entre 115 espécies (Tabela 1) com os principais usos listados na Figura 3. 

Figura 3. Principais usos das madeiras 

extraídas para auto abastecimento.

Fonte: Banco de dados do PMFC-IDSM
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Realização

VII Simpósio CENBAM e PPBio Amazônia Ocidental

Introdução
Manejos sustentáveis de recursos naturais contribuem para a manutenção dos

aspectos socioculturais, geração de renda e melhoria da qualidade de vida das

populações tradicionais. Este trabalho traçou o perfil socioeconômico de famílias

manejadoras de recursos naturais moradoras de Reservas de Desenvolvimento

Sustentável (RDS) situadas na Amazônia Central e investigou como as atividades

de manejo florestal não madeireiro, manejo participativo de pesca e o turismo de

base comunitária, realizadas por moradores e usuários das Unidades de

Conservação, contribuíram com o orçamento domiciliar anual das famílias.

Os domicílios foram constituídos por famílias que exerceram pluriatividades

econômicas, um perfil que está diretamente relacionado às dinâmicas ambientais

sazonais das áreas da várzea amazônica (Figura 2).

Metodologia
As áreas de estudo foram 2 Reservas de Desenvolvimento Sustentável situadas

no Médio Solimões. A RDS Mamirauá possui 1.124.000 hectares completamente

inseridos em área de várzea amazônica e a RDS Amanã, 2.350.000 hectares

distribuídos entre ambientes de várzea e terra firme (Figura 1).

Figura 1. Localização das RDS Mamirauá e Amanã, situadas no médio Solimões, 

Amazonas – Brasil

Os dados foram obtidos a partir de questionários socioeconômicos aplicados

nos domicílios com manejadores residentes nas RDS Mamirauá e Amanã, no

período de 2018/2019. Para avaliar a composição dos orçamentos domésticos foram

utilizados os valores dos rendimentos monetários anuais declarados e estes

particionados de acordo com as diferentes fontes de rendimentos.
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Figura 2. Perfil socioeconômico dos domicílios com os rendimentos monetários 

anuais domiciliares e as respectivas contribuições (%) das fontes de renda

Conclusão

Os rendimentos oriundos das práticas de manejo de recursos naturais

apresentaram particularidades em relação às demais fontes de rendimentos (Figura 3)

Análises socioeconômicas sobre a economia doméstica das populações rurais

amazônicas em Áreas Protegidas precisam considerar aspectos culturais, ambientais

e as relações dos manejadores com o mercado. Os manejos de recursos naturais

desenvolvidos por esses grupos precisam ser entendidos e avaliados com um

enfoque que ultrapasse o aspecto econômico e integre toda a diversidade

socioprodutiva associada a essas práticas.
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